
Sexta-Feira, 18 de Julho de 2025

Após audiência, juíza decreta prisão preventiva de advogado
Nauder Júnior Alves Andrade teria agredido a companheira com uma barra de ferro após ela negar

sexo

O advogado Nauder Júnior Alves Andrade, de 28 anos, investigado por tentativa de feminicídio e estupro
contra a namorada, teve sua prisão em flagrante convertida em preventiva. A decisão veio após audiência de
custódia realizada no sábado (19).

 

A determinação é da juíza da 2ª Vara de Violência Doméstica de Cuiabá, Glenda Moreira Borges.

 

O caso aconteceu na quinta-feira (18), quando Nauder, que estaria sob efeito de drogas, foi até o apartamento
da namorada, no Bairro Morada do Ouro, na Capital.

 

Conforme a Polícia, a mulher teria se negado a fazer sexo com o advogado, motivo pelo qual ele a teria
espancado com uma barra de ferro, socos e chutes. Diante das lesões, a vítima, que é engenheira, precisou de
atendimento médico na UPA Norte.

 

 

“[...] A vítima relatou perante a autoridade policial que o relacionamento do casal era conturbado e que, na
data de ontem, o autuado, após fazer uso de cocaína, tentou manter relações sexuais com ela e, diante de sua
recusa, iniciou a discussão, seguidas das agressões físicas”, consta na decisão da magistrada.

 

Na sexta-feira (19), Nauder foi localizado em uma clínica de reabilitação para dependentes químicos em
Chapada dos Guimarães, onde foi preso em flagrante.

 

Ao negar o pedido da defesa pela liberdade provisória com medidas cautelares e encaminhamento para
reabilitação, a juíza defendeu que a preventiva irá “proteger a integridade física e psíquica da vítima [...] bem
como para garantir as medidas protetivas de urgência”.

  



Na decisão ficou determinado que Nauder não faça contato ou frequente a casa da vítima, familiares dela ou
testemunhas do caso, e que frequente um grupo reflexivo sobre violência.


